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Nas servidões das ilhas do Boi e do Frade,
criadas pela burrice arquitetônica, pululam
viciados em droga, assaltantes e ladrões perigosos

Tenho dificuldade de entender por que
pessoas reconhecidamente do mesmo
nível de educação e riqueza não se
sentam à mesa para discutir seus pro-
blemas comuns e, mesmo sendo vi-
zinhos, tratam-se como se inimigos fos-
sem! Em Vitória, existem dois bairros
onde moram, certamente, as pessoas
mais ricas da cidade – as ilhas do Boi e
do Frade. Nas suas servidões, criadas
pela burrice arquitetônica, pululam vi-
ciados em droga, assaltantes e ladrões
perigosos, que atormentam a vida de
moradores, empregados, visitantes e,
pior, hóspedes de um dos
hotéis mais importantes
do Estado.

Tanto a Ilha do Boi co-
mo a do Frade têm suas
associações de morado-
res, administradas por
um morador altruísta
que não recebe um cen-
tavo pelo serviço que
presta. Ele tem que men-
digar para que todos se
associem, para cobrir as
despesas com segurança,
telefone, energia e até
um boletim de informa-

ções aos moradores.
Por que todos não se juntam num

interesse comum, impondo soluções às
autoridades? Estas, cegas, não enxer-
gam que ali existem focos de viciados,
assaltantes e ladrões que estão ator-
mentando quem está pagando um IPTU
caro para ter sossego. Por que, exa-
tamente nos fundos do Hotel Ilha do
Boi, se aglomera o maior número de
viciados em drogas e passam despreo-
cupados, pela falta de segurança, pe-
rigosos bandidos?

Certa feita um vizinho reclamava de
forma impertinente com a prefeitura
para retirar um monte de lixo e meia
dúzia de pessoas de sua porta. Uma
manhã, quando saía, o vizinho pediu
ajuda; se não podia ajudá-lo a gritar por
socorro, pedir que pelo menos tirasse o
lixo de sua porta.

Sugeri à TV Gazeta que fizesse uma
tomada daquela sujeira,
para divulgação. Foi tiro e
queda! Precisava? Será
que o caminhão que apa-
nha o lixo não vê? Vê, mas
não enxerga?

Na servidão do Hotel Ilha
do Boi tem o reservatório
da Cesan que abastece a
Ilha. Se um bandido, um
drogado, um imbecil, jogar
veneno dentro daquele re-
servatório, mata muita
gente. Quem deverá ser
responsabilizado? Eu, que
estou alertando? O bispo?
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As declarações de Dilma e Marcelo Odebrecht
revelam um valor moral ambíguo, para não dizer
falso, que mistura o legítimo com o ilegítimo

Não é uma simples coincidência as de-
clarações de Marcelo Odebrecht à CPI da
Petrobras no último dia 1º e as dadas por
Dilma Rousseff em entrevista nos Es-
tados Unidos, em junho, sobre os de-
latores da Lava Jato. Como disse o pró-
prio ex-presidente da empreiteira, tra-
ta-se de uma “questão de valores”. Só que
os “valores” considerados por Marcelo e
Dilma são muito diferentes dos valores
morais que deveriam ser observados
quando o que está em julgamento são
crimes cometidos contra o país.

Odebrecht ilustrou seu depoimento
com uma historinha bem ao estilo de
Lula. Disse ele: “Quando lá em casa
minhas meninas brigavam, eu pergun-
tava: quem fez isso? Eu talvez brigasse
mais com quem dedurasse do que aquele
que fez o fato”. Pouco antes ele havia dito
que não tinha “nada a dedurar”. Ou seja,
para Odebrecht, optar pela delação pre-
miada – ou “colaboração premiada” co-
mo diz a lei – é se transformar em
“dedo-duro”. E “dedurar” os companhei-
ros, seja a situação qual for, segundo a
sua cartilha de valores, nem pensar.

Dilma, nos Estados Unidos, deu de-
clarações ainda mais inadequadas. Ela
equiparou os acusados que optaram

pela delação premiada ao traidor da
Inconfidência Mineira, Joaquim Silvé-
rio dos Reis. E, pior, também aos presos
políticos que, na ditadura militar, sob
tortura, delatavam os companheiros. E
acrescentou: “Não gosto de delatores”.

As duas declarações revelam um valor
moral ambíguo, para não dizer falso, que
mistura o legítimo com o ilegítimo, pró-
prio de mafiosos que, envolvidos em
irregularidades, condenam sem dó os que
traem o “pacto do silêncio” que fazem
para se proteger. Mas, convenhamos, se
há traidores na Lava Jato esses são os que
ainda insistem, apesar das provas já re-
veladas, em esconder os crimes come-
tidos contra a sociedade brasileira.

Com relação a Dilma, o mais curioso é
que foi ela, como presidente da Re-
pública, há dois anos, quem sancionou a
lei que ampliou a participação e a pro-
teção de delatores em investigações
sobre organizações criminosas. Ou seja,
é uma lei, por ela assinada, que permite
que os integrantes do clube que frau-
dava as licitações da Petrobras abram o
bico ganhando, como compensação, a
redução da pena pelo crime cometido.

Como bem lembrou o juiz Sérgio Moro,
os acordos de colaboração são acom-
panhados por provas e homologados
pelo STF, que se certifica previamente da
validade dos pactos e da voluntariedade
dos colaboradores. Não têm nada a ver
com as torturas do regime militar. E,
graças a eles, o Brasil está sendo passado
a limpo, mesmo a contragosto de quem
sempre apostou na impunidade.
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Eugênio Ricas
É delegado da Polícia Federal e secretário estadual de Justiça

Atualmente, são 2.688 internos trabalhando dentro e fora das unidades prisionais no Espírito Santo

O Espírito Santo tem se destacado no
cenário nacional como um dos Estados
com os melhores índices de presos tra-
balhando. Atualmente, são 2.688 in-
ternos trabalhando dentro e fora das
unidades prisionais, em 223 empresas
conveniadas. Se forem considerados
apenas os presos já condenados, nosso
Estado alcança a marca de 47% da
população carcerária trabalhando.

Esses números fizeram com que o

próprio Departamento Penitenciário
Nacional reconhecesse a posição de
destaque do ES. Prova disso é que ainda
em setembro iremos participar da 1ª
Mostra de Trabalho do Sistema Pri-
sional Brasileiro, que será realizada em
Florianópolis (SC). O evento, realizado
pelo Ministério da Justiça/Depen, vai
assegurar à Secretaria da Justiça/ES a
oportunidade de expor parte dos pro-
dutos fabricados pelos internos.

A oferta de trabalho aos presos faz parte
do programa de ressocialização desen-
volvido pela Sejus, que investe em edu-
cação, qualificação e trabalho. Além dos
presos que atualmente trabalham, a Sejus
conta com 3.200 internos cursando o
ensino fundamental e médio e deveremos
atingir a meta de 6 mil vagas em cursos de
qualificação até o fim do ano.

O resultado desses investimentos é a
disponibilização de uma mão de obra
qualificada que atende as empresas con-
veniadas, na produção de móveis, cal-
çados, puxadores de aço inox, material de
construção civil, artesanato, alimentos,
além de manutenção predial, elétrica e
solda, lavanderia e construção civil.

Os resultados dessa política são os
melhores possíveis e todos saem ga-

nhando! As empresas conveniadas pas-
sam a dispor de mão de obra qualificada
e barata, uma vez que pagam somente
um salário-mínimo por trabalhador, fi-
cando isentas de todos os encargos tra-
balhistas, como FGTS, férias, 13º, INSS,
aviso prévio etc. Os presos recebem um
salário, se qualificam, ficam preparados
para um trabalho digno ao voltarem ao
convívio social e ainda têm 1 dia a menos
de pena a cada 3 dias trabalhados.

A sociedade ganha ao ter uma efetiva
melhoria na segurança pública. Dando
qualificação e oportunidade de trabalho
honesto aos presos, a tendência é a
redução da reincidência e, por con-
seguinte, a diminuição dos índices de
criminalidade, coisa que no Espírito
Santo já vem acontecendo.
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